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Eu não sei o que quero ser, mas sei muito bem 
o que não quero me tornar. 

Vendas no Dia das Crianças 
devem subir 19,5% e injetar 
R$ 180 milhões no comércio

Pesquisa do Instituto Fecomércio-DF registra aumento na expectativa 
por parte de lojistas e consumidores. Valor do ticket médio subiu para 
42,8%. Para o Dia das Crianças, 72,9% dos empresários acham que as 
vendas serão melhores que no ano passado — o índice quase que dobrou 
(37,75% em 2021). Com isso, espera-se um aumento de 19,5% nas vendas 
e a injeção de R$ 180 milhões na economia local. O valor médio que cada 
empresa deve movimentar chegou a R$ 106 mil.

LOTERIA / 

Brasilienses 
sonham com 
a Mega de 
R$ 150 milhões 

Com bolada acumulada pela décima vez, apostadores tentam a sorte. Jogadores falam em comprar a casa 

A
cumulada pela décima vez 
consecutiva, a Mega-Se-
na vai sortear, amanhã, 
R$ 150 milhões. Para quem 

joga regularmente, a notícia de 
um novo acúmulo renova a espe-
rança milionária. É o caso da ser-
vidora pública Márcia Martins, 48 
anos, que aposta diariamente. “As 
meninas da casa lotérica já me co-
nhecem”, admite.

Ela revela que tem planos sim-
ples e projetos mais ousados para 
o prêmio, caso seja a vencedora. 
Márcia conta que gostaria de ad-
quirir um imóvel e também ajudar 

outras pessoas. “Não preciso disso 
tudo para mim”, declara. Ela afir-
ma que, com o montante, fundaria 
uma creche e uma ONG para aju-
dar pessoas em situação de vulne-
rabilidade, com foco em pessoas 
negras, trans, mulheres em situa-
ção de violência.

A casa própria é um dos sonhos 
mais citados daqueles que preen-
chem os volantes dos jogos nas lo-
téricas. O bancário Jefreson Veras, 
28, diz que gostaria de morar sozi-
nho e que uma casa estará entre as 
primeiras aquisições, caso acerte as 
seis dezenas da loteria. “Além dis-
so, quitaria algumas dívidas, apli-
caria o resto e viveria de renda”, 
confessa o bancário. Ele diz que 

Maior número de apostas dá mais chances. O sorteio ocorre às 20h, com transmissão ao vivo, pelo YouTube
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própria, quitar as dívidas e ajudar pessoas em situação de vulnerabilidade social. Prêmio será sorteado amanhã

Após as fortes chuvas e ventos, 
que deixaram prejuízos no último 
fim de semana, o brasiliense pode 
esperar novas precipitações diárias. 
De acordo com o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), vem mais 
chuva durante a semana, mas, feliz-
mente, não estão previstos novos 
tornados ou ventanias.

No domingo, na QE 17 do Gua-
rá, ventos causaram a queda de 
duas paredes da construção de uma 

igreja. Com o risco de desabamento 
do restante do prédio, a Defesa Civil 
decidiu evacuar a residência locali-
zada atrás da edificação e interditar 
a Escola Adventista, ao lado, onde 
os alunos não tiveram aula ontem.

O órgão informou que a área de 
risco seguirá isolada até que seja 
mitigado o perigo, “O local foi inter-
ditado até a realização da retirada e 
demolição da parede e elaboração 
de laudo técnico circunstanciado, 
atestando a segurança da edifica-
ção”, diz a nota da Defesa Civil.
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Semana será de chuvas, 
mas sem ventanias

CLIMA

Morador grava momento que tornado atinge Samambaia

Reprodução rede sociais 

costuma fazer cerca de duas apos-
tas por mês.

Fortuna

Para se ter uma representação 
material do prêmio, quem acertar 
as seis dezenas do concurso nº 2.522 

terá o suficiente para adquirir 37 fer-
raris, um automóvel de luxo, mode-
lo 812 Superfast V12 de 800 cavalos 
(cv0), segundo a Tabela Fipe (Fun-
dação Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas) de 2020. A tabela é consi-
derada o principal medidor para a 
negociação de carros no país.

O professor de finanças públi-
cas da Universidade de Brasília 
(UnB) Roberto Piscitelli diz que 
para acertar os números é uma 
questão de probabilidades. “Se 
eu jogo mais, tenho mais chan-
ces de acertar, mas não tem uma 
regra ou macete, porque se eu 

vou jogar números de uma pon-
ta a outra ou números próximos, 
também consigo acertar”, analisa 
o especialista.

Piscitelli alerta que o vencedor 
ou vencedora precisará de equilí-
brio emocional para não desper-
diçar a bolada. Na avaliação dele, 
o melhor a fazer, inicialmente, é 
aplicar e gastar depois. “Muita gen-
te acha que precisa consumir ime-
diatamente com a compra de bens 
de luxo e usar isso como símbolo de 
exibicionismo. Na verdade, o ideal 
é buscar uma assessoria especiali-
zada para saber como aplicar e ter 
dinheiro pelo resto da vida”, acon-
selha o economista.

Os interessados em apostar 
na Mega-Sena têm até as 19h 
(horário de Brasília) de amanhã. 
O sorteio ocorre às 20h, com 
transmissão ao vivo, pelo canal 
do YouTube da Caixa. As apos-
tas podem ser feitas em lotéri-
cas ou pela internet, pelo site 
loteriasonline.caixa.gov.br. Um 
jogo simples, de seis números, 
custa R$ 4,50. De acordo com 
a Caixa, a probabilidade de um 
apostador ganhar a Mega-Sena 
com um jogo simples é de 1 em 
50 milhões. Já para uma apos-
ta com 15 dezenas (limite má-
ximo), as chances de acertar o 
prêmio são de 1 em 10 mil. 
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Gastos com presentes
Os consumidores entrevistados projetaram aumento 

de 42,8% no valor do ticket médio. Enquanto em 2021 os 
gastos com presente ficaram em torno de R$ 127,96, este 
ano pretendem desembolsar pelo menos R$ 182,76.

Ciclo de 
aquecimento

“É nesse período 
que temos as 
principais datas 
para o comércio. O 
Dia das Crianças, 
depois do Dia dos 
Pais, dá sequência 
a essa temporada 
de crescimento nas 
vendas de fim de 
ano, que culminam 
com a Black Friday 
e o Natal. É bom 
destacar que, aqui 
no DF, a confiança 
dos empresários 
do comércio vem subindo desde março”, avalia José 
Aparecido, presidente da Fecomércio-DF.

Grupo Pereira escolhe 
entorno do DF para 
inaugurar a centésima 
loja do grupo

A região Centro-Oeste, e 
especialmente o Distrito Federal, 
é alvo de forte expansão do Grupo 
Pereira. A visão do patriarca 
da família, Inácio Pereira, veio 
depois de perder, na década 
de 1980, pontos de venda em 
Itajaí (SC), devido a enchentes. 
Ele decidiu que iria apostar 
em outras praças e acreditou 
no desenvolvimento da região 
central do país. E deu certo. 
Amanhã o grupo inaugura a 100ª 
loja, em Valparaíso (GO).

Empresa 
da família

É a 51ª unidade 
da rede Fort 
Atacadista. A loja 
50ª foi aberta há 
três semanas no 
DF, no Recanto 
das Emas. A rede 
possui 23 anos de 
atuação e começou 
com o mercado 
Comper, sigla para 
Comércio Pereira. 
Está presente em 
quatro estados. 
O grupo Pereira 
é uma empresa 
familiar.

Faturamento
“Hoje 50% do nosso faturamento vem do Centro-Oeste. E 

sabemos que há mais potencial. Temos um plano para os próximos 
cinco anos de ampliar operações especialmente na DF e Entorno”, 
disse à coluna Lucas Pereira, diretor de marketing. Fazem parte do 
grupo as redes Comper, Fort Atacadista, Bate Forte e Sempre Fort .

Evento esportivo
movimenta economia local

Principal competição do desporto universitário do 
país, a etapa nacional, os JUBs, acontece na capital federal 
até 25 de setembro. O GDF está organizando 
e coordenando o evento.

» Ao todo, 7 mil participantes

» A previsão é que movimente R$ 20 milhões na 
economia local

» Investimento de R$15 milhões do Ministério da 
Cidadania e de emendas parlamentares

» 42 mil hospedagens em 21 hotéis e 67 mil 
refeições ofertadas.

Filas do CRAS
Eliana disse que não pretendia mais voltar para a 

política. “Eu tenho 69 anos. Podia descansar agora. Mas, 
quando eu vi aquelas filas no CRAS, me deu uma angústia 
grande e tive vontade de voltar a ter mandato para fazer 
algo”, contou. A ex-secretaria de Desenvolvimento Social do 
DF está concorrendo a vaga na Câmara dos Deputados.

“Fui traída e deixei de ser 
eu”, diz Eliana Pedrosa no 
evento Mulheres do Brasil

Eliana Pedrosa (União Brasil) foi 
uma das candidatas convidadas a 
participar de sabatina do Grupo 
Mulheres do Brasil, regional DF. O 
evento, ontem, reuniu 15 nomes 
femininos que estão em campanha 
para uma vaga a federal ou distrital. 
Perguntada pela coluna qual foi a 
experiência que tirou da campanha para o GDF em 2018, 
em que chegou até a liderar, surpreendeu com a resposta 
sem rodeios: “Eu aprendi que temos de nos cercar de 
pessoas de confiança. Sofri muitas traições. Foram muitas! 
E minha derrocada ocorreu quando eu deixei de ser o que 
sou de verdade para ouvir orientação de marketing de São 
Paulo. Diziam que eu tinha que falar só de obra. Mas eu não 
sou mulher de obras! Sou da área social”, afirmou.

Já em Samambaia, no sábado, 
vídeos que circulam nas redes so-
ciais mostram o momento em que 
um tornado atinge a cidade. Embora 

tenha durado alguns segundos, os 
estragos foram grandes. O vento der-
rubou caixas d’água, fachadas de lo-
jas e arrastou itens dos comerciantes.

Previsão

O meteorologista do Inmet 
Mamedes Luis Melo explica que 
os tornados foram causados pe-
la abrupta mudança de tempera-
tura. “A atmosfera precisa de um 
certo tempo para se estabilizar. 
Na semana passada estávamos 
com altas temperaturas, chegan-
do aos 35°C. Com a formação de 
nuvens e com a alta da umidade 
relativa do ar, temos esta instabi-
lidade que são os tornados e re-
demoinhos”, explica.

Segundo Melo, a semana será 
de chuva, principalmente no pe-
ríodo da tarde. Porém, o meteo-
rologista tranquiliza a população 

para novos estragos. “Nem to-
da nuvem, calor ou umidade vai 
produzir tornado, mas se acon-
tecer as pessoas devem procurar 
um local edificado para se prote-
ger”, orienta.

Para hoje, os brasilienses devem 
sentir temperatura mínima de 18°C 
e chegar a 29°C ao longo do dia. A 
tarde deve contar com pancadas de 
chuvas e trovoadas.

Amanhã o clima deve se repetir, 
mas com o calor voltando. A míni-
ma prevista é de 19°C e tendência 
de 32°C como máxima, com céu 
nublado e chuvas isoladas.

* Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Friedrich Nietzsche


